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T
OBIAS-FILÓSOFO é uma inte· 

lígência; é a sabedoria em pes­
soa ... mas é também o homem 
mais distraído dêste mundo. 

Uma vez quis escrever uma 
carta mas, á última hora, lem· 

brou-se que não tinha papel. Saiu para 
comprar o papel mas lembrou-se, depois, 
que lhe faltava o sêlo, Comprou o sêlo 
mas lembrou-se, ainda, que não tinha onde 
o molhar, 

Humedecer a estampilha na bôca é an· 
ti-hi1!iénico e o nosso sábio bem o sa· 
bia. Ficou a olhar para a carta sem sa· 
ber o que fazer. Deitou um olhar angus· 
tiado em volta de si e, de repente, caiu 
com o olhar na poria da casa do seu mé· 
dico, 

Tobias-filósofo nunca mais poude es· 
quecer aquela partida que o doutor lhe 
fizera hú tempos, deixando-o no meio de 
rua de língua <\e fóra e olhos fechados. 
Sim, porque. quando abrira os olhos, es· 
tava á sua volta uma mullidão que se re· 
~alara de rir e êle tinha feito uma triste 
tigura.(') Por isso resolveu-se a tirar a 
desforra e encaminhou-se para casa do 
médico. 

P E R 1 P É C 1 A S D É­
vr O B l AS FILÓSOFO 
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For ISABEL AE..EOSA 

Quando lá chegou, o doutor não 
e~tava e recebeu-o a esposa D. Fe-
ltsberta. · 

Tobias-filósofo achou de seu de­
ver, depois de a cumprimentar, in· 
formar-se da sua saúde. 

D. Felisberta, em começando a 
íala.r das suas doenças, era uma tor· 
neira aberta de queixas e lamenta­
ções. Tobias-filósofo ouvia, muito 
distraído Percebia-se que aquele 
estendal de lamúrias não o interes­
~ava nada. A brnptamente, cortou­
lhe a pala\lra. 

- <E a D. Felisberta tem o estô­
mago limpo?> 

\ \ 

- cAi tenho, tenho ... com isso 
tenho eu todo o cuidado.> 

- cHum ! Não me parece. Natu­
ralmente o que a D. Felisberta tem 
é o estômago sujo ... " 

-«Não tenho. não, senhor Tobias, 
posso afiançar-lho.> 

-.:Ora deixe \ler se tem a língua 
branca.> 

O. Felisberta deitou ll)go a Ungua 
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F or LAURA CHAVES 

Uma ervilha do ervilhal 
que nascera num canteiro, 
vivia neste ideal: 
ser uma ervilha de cheiro. 

Inda estava ao pé da mãi 
e íá dizia aos bichinhos: 
-Veíam como eu cheiro bem!., 
Venham cá meus amiguinhos •. • 

E tinha ftírias nervosas, 
e chamava-lhes patetas, 
quando via sôbre as rosas, 
adejarem borboletas. 

- É onde pode chegar!, . 
gritava, com azedume. 
- Como é que podem trocar 
por tal cheiro, o meu perfume? 

de fóra e Tobias-filósofo, com tôda 
a naturalidade, passou-lhe o sêlo de 
40 centavos pela l!ngua e colocou-o 
na carta, exclamando: 

-«Sempre que rover, agora, como 
é que o seu marido dá cabo de to· 
dos os micróbios que a estampilha 
lhe deixou ... > • 

Mas, passados três dias, Tobias-filó· 
tsofo estava arrependido da partida 
que pregara a O. Felisberta, porque 
se sentia doente e precisava do médi· 
co. Não teve outro remédio senão 
mandar o seu criado Jerónimo chamâ· 
lo. Jerónimo foi e t rouxe o recado de 
que o doutor já \linha. 

Tobias-filó:;ofo dava ais e uisl em 
escalas cromáticas e J erónimo insta­
lou-se á sua cabeceira a consolá-lo. 

O médico velo e, esquecido da par· 
tida feita à sua espôsa O. Felisberta, 
observou o doente com o maior cui· 
dado. Auscultou-o demoradamente, 

E não percebo porquê, 
porque gostam dessas parvas, 
se até de longe se vê 
que elas são filhas de larvas! 

... ......... ........ ' ...... •. 
As ervilhas, por desgraça, 
Um dia foram colhidas. 
Levaram-nas para a Praça 
Para ali serem vendidas. 

A ervilha, fóra de si, 
berrava: -Mas que injustiça! 
Que estou eu fazendo aqui 
metida nesta hortaliça? 

O meu cheiro que realça 
no meio das próprias flores, 
assim misturado à salsa, 
é um insulto dos maiores! 

tomou-lhe o pulso e mandou-o deitar 
a língua de fóra. 

- "Nada, nada• -respondeu rece­
oso o nosso Tobias. 

- " ó senhor eu preciso de ver a 
côr da sua língua!,. 

- " Nada, nada de graças - conti· 
nuava a responder o Tobias amedron· 
tado, lembrando-se da partida que o 
doutor há tempos lhe fizera e da que 
êle, por sua \lez, pregara à D. Felis· 
berta. 

- "ó senhor, que teimosia! Deil!e 
\ler a língua! Eu, para poder fazer o 
diagnóstico, preciso que o senhor 
deite a língua de fóra ! • 

- e Nada, nada, nessa é que eu não 
caio. (Virou-se para o criado e orde­
no9 :) 

O Jerónimo, deita tu a língua de 
fóra, por mim . .. e o doutor que faça 
o diagnóstico. 

O doutor foi·se embora meio tonto 

Depois de zangas insanas, 
uma criada comprou 
essa ervilha e mais as manas 
que num pronto refogou. 

E a tal e rvilha, ao morrer, 
ouviu que dizia alguém: 
- isto está de apetecer ... 
As ervilhas cheiram bem! 

Pois ela, já na agonia, 
no suspiro derradeiro, 
murmurou: - Eu bem sabia 
que era uma ervilha de cheiro. 
. ............... ........... . 
Que feliz que deve ser 
o que, no seu coração, 
inda conserve, ao morrer, 
a ilusão duma ilusilo. 

com aquela salda de Tobias· filósofo 

1

. 
mas, antes de saír, fez-lhe muitas 
recomendações, receitou várias mesi· 
nhas e aconselhou-o a ir para uma 
estância de repouso. - "Você tem um 
el!gotamento cerebral de tanto filoso· 
far. Precisa do silêncio e tranquilidade 
duma estància de repouso. Isso vai 
fazer-lhe bem. Vá, vá para uma estân· 
eia de repouso. para uma qualquer das 
muitas que há no país, pois o essencial 
é fazer repouso, repouso, Faça as ma~ 
las e vá, vá.• 

Tobias-filósofo mal ouviu o que o 
médico lhe prescreveu. O seu pensa­
mento estava longe, embrenhado na 
solução dum problema. Mas, do que o 
médico lhe disse, alguma coisa lhe ticou 
e, no dia seguinte, lembrando-se das 
últimas palavras do médico, pesiou 
numa maleta, numa cadeira portátil e 

(0011tinua na págfna 7) 
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Como o 
Por VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 

O 
senhor diabo andava pas­
seando poi· e:;r--. terra fora. 
Ao passar por um campo, 
que uns árabes tinham 
acabrdo dr 1avn.r, o se­
nhor diabO e:.: ;}gou o 

sobrôlho, chispou lume p.?los olhos Ira­
dos e disse-lhes, CO!"l um humõ:- levado 
de todos os diabos: 

-A metade do mundo pertence-me. 
Devo, portanto, receber uma parte da 

vossa collleita. 
Ora os árabes - não sei se os meus 

amiguinhos sabem - são mais finos .! 

astutos que as rapcsas malreiras. 
Ao ouvirem esta disposição do se­

nhor diabo, pensarnm, matutaram e, 
por fim, respondernm: 

- Pois bem, seja assim! Receberás 
a parte que ficar debaixo da terra. 

-Não! Não! - acudiu o senhor di­
abo, cnda vez de :pior catadura, ba­
tendo, com as pntas felpudas, no chão, 
numa fúria endemonlnhndn, só p:·ó­
pria dum dinbo, diabólicamente furioso. 

- Eu quero a parto que- ficar fóra. 
da ten·a ! - determinou, deitando faü­
lhas pelos olhos vermelhos o pelas 
narinas dilatadas. 

- EsU bem! T• rr1s o que pretendes. 
- responderam os árabes, com a maio:· 
calma. Então, semearam, no seu campo, 
nabos e batatas. 

Quando chegou o tempo da colheita, 
recolhernm o que estava debaixo da 
terra, Que eram belas cabccas de nnbOs 
e grandes, s.'is batatas e cntrec:iram 1 

senho:- dinbO o que aparecia ao de 
cima:- a Mtra das bat~t ·e dos n<>boS. 

Não se descreve o a :aque de mau 
génio que se apo•sou do senhor diabO, 

quando viu o engano em 
que caíre..! 

Nunca mais se esqueceu 
do precalço que lhe suce­
dera, sentindo.se vexadis­
simo e no ano seguinte na 

mesma época, voltou ao mesmo sitio, ex­
clamando, enfurecido :-Desta vez, não 
me lograrão! l!: tempo de semearem o 
o campo e eu exijo a parte que ficar 
debaixo da. terra. 

Os árabes, sempre serenos, conferen­
ciaram uns com os outros e, pot fim, 
responderam: - E!tá bem! Terãs " 
que desejas! 

Então, semearam, no seu campo, 
trigo e cevada. 

Quando cheõou a ocasião da. colheita, 
levaram a. palha e o grão. O senhor 
diabO só ficou com as ra!zes. 

D!zem, - não sei se é verdade - qury 
a terra tôda tremeu com a cólera do 
senhor d!abO, cólera t".o forte, tão ter­
rlvel, que as faíscas dos seus olhos in­
cendiaram tudo onde pousaram. 

E asseguram, também, qui> nunca 
mais o senhor diabo se meteu com 
nenhum árabe, gente de tal manha e 
esperteza, que nem um diabO lhe •~·a 1 
a melhor! 
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For AUGUSTO DE SANTA R:ITA 

E 
RA uma vez um menino 
que tinha o nome de Mário • •• 
Não era r ico, ao contrário 
de Pedro, um pequeno fino, 
muito rico e perdulário. 

O Pedrinho, um certo dia, 
do Mário pôs-se a troçar, 
com toleima e soberbia: 
- <Tu, que não tens fidalguia. 
a mim te deves curvar. 

Tu que és um pobre diacho, 
que tens uma reles cama 
e, em vez de baixela, um tacho. 
és tanto como o capacho 
onde limpo os pés da lama. 

E assim, sucessivamente, 
com um ar autoritár io, 
continuou, insolente, 
o pequeno fino em frente 
do pequenino ordinário. 

Tudo, êste, calado, ouviu, 
por certo, com funda mágoa, 
mas, entretanto, sorriu 

e altivamente partiu 
com os olhos rasos de água. 

Caro leitor, meu menino, 
ao findardes o rosário • 

dêste conto pequenino, 
dizei-me: - qual .era o fino 
e qual era o ordinário? 

F 1 M • 

Por JOSÉ JULIO VALÉRIO RODRIGUES 

1 No quintal da senhora Antónia, C"m as suas daz galinhas, 
ostentando a vistosa plumagem, V.iV'la um vaidoso galo, 
o «Cantaróla», como lhe chamavam as suas companheiras. 

Tôdas as galinhas estavam convencidas de que o «Can­
taróla» era o mais valente e arrogante do mundo. Mas ... -
há sempre um «mas» - o menino «Cantarola» não vtVia 
contente. A's vezes, quando as galinhas lhe p~diam para can­
tar, êle, em vez de fazê-lo, dava mas era uma bicada em cada. 
E' que o «Cantaróla» Já estava farto daquela vida, sempre 
prêso, sempre ... 

- «Ora eu -pensava o «Cantarôla.» - com estas 
11.ndas penas que Deus Nosso Senhor me deu e com 
wna voz tão borúta, podia. ter um lugar de gra:ide destaque 
entre os da minha raça.. Deixem estar que, quando eu apa­
nhar uma ocasião. agarro-a com unhas e dentes e vocês verão 
; ::·,. onde val o cCantaróla» ! 

Se bem o pensou. melhor o fez. Certo dia, indo a criada 
buscá-lo para. o matar, por ser mutto mau para a criação. 
deu-lhe uma tremenda. bicada e fuiiu ?:e~o c:impo !óra. 

Finalmente livre! Andou, andou, até que foi para uma 
g:ande floresta. - «Isto é que me serve», J)er..sava. êle. 

Certo dia, estando o «Cantaróla» emp:!::irado nurr. .._ 
cêpa, apareceu-lhe t,.:::i. raposa. tôda. surratcira. Tôdas as 
:::;es fugiram e o «Cantaróla» tentou fazer o mesmo. Mas a 
raposa. cortou-lhe os movimentos com êste gentil cwnpri­
mento: 

-«Niio fuja., senhor D . .:Cantaróla»! Se cu soubesse que 
vinha incomodar, não tinha feito esta visita. Mas como todo 
o reino d 'z que V. Ex.• tem wna voz melodiosa, cheia de 
encanto, e garganta admírével, venho ouvi-la, pois sou wna. 

(Continua na pági11a 8) 

• 'ZÉ DOS ANz·o S' pesca r . • ' • ' • 

• 

1 - Zé dos Anzois vai pescar 
fanecas para o jantar. 
Ei-lo, j á, de cana erguida, 
por sinal muito comprida. 

11- Mas ai o peixe demora. 
Já lá vai mais duma hora 1 
E em seu lânguido abandono, 
Já começa a sentir sono. 

III-Mas grande peixe, 
queixe 
inha, 

a linha •• • 

IV - Puxa, puxa, puxa tanto, 
que o nosso heroi, entretanto, 
dando um tremendo mergulho, 
lhe vai parar ao bandulho. 

- ...... --' 

V - este conto está conforme 
o velho e antigo rifão: 
-Quem guarda cabras, não dorme ... 
Pois quem pesca também não. 
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O CESTINHO da COSTURA 
SECÇA O PARA M E N I NAS-Por ABE L HA MES T RA 

ABELHINHAS: 

Com um só modêlo, podeis fazer três 

~toilettes» à boneca. Assim acon~rá, 

variando a cõr de cada uma e aplican­

do os bordados diferentes, cujos dese­

nhos acompanham esta referência. 

o~ desenhos claramente vos mos­
tr:lm a manelr:i. como são feitos. 

Qualquer dêles ficará multo bem, 
qu~r assim bordados ou aplicados em 

outro tecido. 
Jti. várias vezes tenho ensinado como 

:e faz êsse trabalho, por Isso espero 

que j:í o executem sem embaraços. 

Também fica engraçado aplicando 

sôbre a «toilette» umas florlnhas ou 
outros motivos pequeninos de «creton­
r.i>». recortados, que se cosem com um 

ponto de recorte, em tõda a volta. 

VOSSA A!JELHA MESTRA 

I--IOR A 
S E CÇ ÃO 

I<ESUL TADOS DO N.º 20 
DECIFRAÇÕES 

l -CP.nh:ima<'~: 2 -Cnr:i•·•i t.; 3-Vlo­
la·\·i?::: 4 - Confrontar-co1,hi-; 5- Ca· 
li h. · 6 - Remoto: 7 - AsC'enMo; 8 -
En, recasca; !1- Vll:i. do Conde; 10-
Cnsn sem mul!1er. corp0 sem nlma; 11-
Pnrls; 12 - Gr~.<'lette Branco. 

PRODUTORES 
QUADRO OE DIST INCAO 

N.o 6 -Ailema - 10 \ºOtos. 
N.? 3 -Alfredo Uatos - 7 votos. 

N.<> 5, de Ad1·lnno Reis. 6 votos: n.o 4, 4 
votos; n.<> 1, 3; n.u 2, 2; n .01 7 e 12, l 
C:ld:I. 

DECIFRADORES 
QUADRO DE HONRA 

Sandú, Adriano Reis, Nécas L. Mano, 
Tlvorc, Ma1·1.oo . Pncatlnhn, Tom1ans: 
Marldálla , Alfredo Mnto3, António 
Freire, Cn1·1os F igueiredo, Arm:m­
dlno, Sob-Chávena, P lmplm, Amé­
rico B. Fernandes e Artur de Melo 

Cabral 
(Total tstasJ 

DE R E C REIO 
C IIARAD I STI C A- N. º 2 6-111 Campe on a to 

QUADRO DE MtRITO 

Rex, Néllto Arito., José Antunes Bap­
tlsla, Homem-Sombrn. Crt.sante 'l'a· 
boraa. 11; J orge A. Pereira, .Carlos 
V. Sousa. Afaria. A!lce Botelho Mo­
niz, D. Blbas, Pirolito e Zé Fernando, 
10; Bontna. Plpócns. Renato R. Paulo, 
Armando Jorge, Jnhne Ferreira. e 

Delca, 9; Zé, 8 

CORRIGENDA 
No quadro de Dl:.tlnção referente 

nos re.;ultndos do n.o 19 (e não 9, como 
saiu), o ponto de «Zc Manel», classl!l· 
cado cm 2.o lugar, é o n.o 2 . O numero 
anterior de «Hora do Recreio», é o 25, o 
Já faz pnrtc do III Cnmplnnto. 

ENIGMA PITORESCO 

/:'' 

êo~~~-RO 
EE •-~ () ~~u 
~ ~g 

Paro. ser lnclu1do nns decifrações do 
proxlmo número, 

NO ~O f S CHARADIS MO 
(Co11tin11ação do numero anterior) 

No final. o ala:irtsmo ~lor refere-se 
à decl!raçii.o do primeiro ooncelto, sem 
a qual não se pode consldcro.r declfrad:i 
a. charada. o o segundo, de menor valor, 
à decllracão do conceito mnls curto. Pelo 
cxpôsto. só a certeza. desta nllo basta. 
Se1'á, quando multo, um Plcmento ás 
\'ez.es precioso ao decifrador. 

Outros exemplos: 

Fnchada. 

Facha.dn = rosto; Fada • m11lltcr for­
mosa. 

A !raso pode1·à ser: 

Tens um rosto próprio de 11111l11er for-
mosa! - 3·2. · 

Emba.rnçndo. 

Embarnçado .. Incomodado; cmbaca· 
do ~ Dálldo. 

A !1'360 POderá. ser: 

Estás incomodado? VeJo-te t11.o páli· 
do! ... - 5-4, 

(Continua) 
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Oficial de Marinha, 
Tinha à Pátria tal amor 
Que por ela, até à morte, 
Tudo lhe deu sem temor. 

Enquanto governador 
De Macau, nada mais fez 
De que fazer respeitar 
Quanto fôsse português. 

Porém, os maus mandarins, 
Junto de um homem tão forte, 
Calaram-se acobardados 
Mas juraram sua morte. 

E, um dia, vendo-o a passen, 
Numa fúria desmedida, 
Atacaram-no à traição, 
Tiraram-lhe a própria vida. 

Mas o seu nome de heroi 
Brilha na História, imortal, 
Pois êle salvou Macau. 
Foi 
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Tão modesto como ilustre, 
Nunca soube fazer mal. 
Soube só criar amigos 
E engrandecer Portugal. 

Na África se internando 
Os negros o respeitavam 
E sempre que a bôca abria, 
Com respeito o escutavam. 

Jamais êle se cansava 
De dizer que a nossa terra 
Era a Pátria mais formosa 
Que êste mundo em si encerra. 

Mas quando, um dia, se viu 
Vítima de vil torpeza, 
Suicidou-se amortalhado 
Na Bandeira Portuguêsa. 

E todos se comoveram 
Ante tão ilustre morto. 
Terá, pois, a glória eterna 
O ilustre 

93 

Explorador devotado, 
Nunca em nada mais pensou 
Que em percorrer longes terras 
Que o homem nunca pisou, 

Para plantlls e animais, 
Não vistos, lá procurar 
E depois as suas vidas 
Com muito amor estudar. 

Percorreu Angola tôda, 
Em grandes explorações, 
Conseguindo, a pouco e pouco, 
Preciosas colecções, 

Que na Escola Politécnica 
Inda hoje se podem vêr. 
Estão no Museu Bocage 
E olhá-las é um prazer. 

Quási passou sua vida 
Em terra de gente preta, 
Sempre, sempre a estudar 
O douto e famoso 
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Peripécias de Tób ias-filósofo (Continuado da página 2) 

num livro de ni'atemática e ... toe, toe, 
ar vai êle ... 

Decorridos alguns dias, o doutor ia 
passando, quando viu Tobias-filósofo 
deitado numa cadeira, de maleta ao 
lado e um livro na frente. A volta um 
grupo numeroso de operários removia 
pranchas de madeira, outros serravam, 
martelavam e aplainavam. O doutor 
ficou muito intri~ado. Já o juli{ava 
fóra de Lisboa. Deu-lhe curiosidade 
de saber o que faria Tobias ali. Avan­
çou e interrogou: 

- «Amigo Tobias, o que faz você 
aqui r> 

- «Isso lhe pregunto eu! r» 
-«A mim?!!!> 
- «Então não foi V. Exª que me 

mandou para aqui r> 
-«Eu?!!!> 
-«O senhor doutor, sim, senhor!> 
- .:Então eu mandava-o lâ pera um 

sítio tão barulhento!> 
- «Nisso tenho eu estado a pensar! 

O senhor doutor a falar-me no sossêsio 
duma estância .•• Olha o grande sossê-

go ! É como se estivesse no infc!rno !> 
- «Homem, mas eu mandei-o para 

uma estância de repouso!> 
- «Ü senhor doutor disse-me que 

fôsse para uma qualquer das muitas 
que há no pai~.> 

- «Exactamente.> 
- «Pois, e o que é isto senão uma 

estância de madeiras, onde eu estou 
a lazer repouso?> 

(') 1.er o Plm l'am Pum! de u de Outubro 
do 1U37 

7 
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um 1aso ~ue ~1~ia ser fatal 
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(Cont inuado da página 5) 

entusiasta admiradora de música e de canto. Tambem venho 
admirar a sua. ·~'1.t11lsslma figura, - como não há; outra 
igual!». 

«-Não diga Isso; são favores. - respondeu o Cantarola», 
todo envidecldo. - ~tá. enganada,, minha amiga.» 

- Se me permite fazer a mesma observação, que jâ 

fizeram e seu pai - exclamou a raposa - dir-lhe-ei que, 
quando cantai·, deve cerrar os olhos por com:vleto. Não 
imagina, D. «Cnntaróla»! A sua voz será outra: - mais 
bOnita, fresca e suave!. .. 

«Cantaróla» c.'iiu na ratoeira: -estendeu o pEIScoço, 
fechou os olhos e cantou com a sua voz rouca. desfalecida. e 
tremida, um frouxo «qu1qu!rl<iui». Não acabOu a cantli:;a. A 

raposa deu um salto, ferrou-lhe os dentes e levou-o. 
-« A1 ! minha querida casinha e amigas!... «Cantarola» 

va.1 ser comido debaixo de qualquer árvore! ... ». 
- «Não d.lzes mal e tem até multa graça!» ~lhe a. 

raposa, largando-o. 

«Gantaróla», a.sslm que se viu livre, deu uma rápida 
corrida e empoleirou-se mun:i án-ore, ele modo que a raposa 
n::> podia chegar-lhe. 

A raposa viu o seu D. «Cantaróla» fugir-lhe, mas, repr:­
mindo a ira e os nervos, disse, numa voz dõce e enca:1t::.d. 

- 11.V. Ex.•, a-final, dmidou das minhas intem;;-Oes .. » 
- «Não P-."l"Ca tiempo, minha querida a~adora, 

porque, de hoje em diante, cantarei ao pé das minhas 
queridas companheiras, mas com os olhos mais atJo..rtos. 

E assim fez. 
Quando lá. chegou, todos ficaram muito contentes e dis­

seram: - Olha o «C::-.:ttaróla» que já. voltou!» 
Só a criada é que não gostou da chegada do galo, porque 

ainda lhe disse: - «Dclxa c.::t:u-, meu marau, que não volta­
rás tugir!» De facto, nunca. mais fugiu, porque, só então, re­
conheceu o bem estar e S06Sêgo que possuia. E hoje vive 
r-hda em bOa harmonia com todos . 
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